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^o_j$> pjálròcíni.òdo Colégio Dio
c_1íànOv*tto* Ginásio Sta. Tereza da
Escoln Técnica de Comércio da A
E. G~C,e da Prefeitura Municipal
será comemorado hoje d 1° çente-
nárto dfe Kjay liarbosa. Nas. íeiti-
dades cívica, que o Crato tributa o
aiía fiiéíhóría, estão colaborando
vários intelectuais,
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• Iat*o«o movimento cívico agita
todo o paia que comemora |y>je
festiva e condigpBmeo.tr*, o céo*
tenáriò dò maior dos s#ua filhos
em leiraa—Rü Bièbòsa--

O eminanto è.tutiat», como o.
Brasil, nasceu ua capital da B*ia
a :6 de Novembro de 1849. Em
1871. ao'oompletar %i àpos ^dè.
idade, bàcharelaupe em ciências
jurldicaa e sociais, na cidade de
S§0 Paulo E ao cliPí'r(le volta
à terra-natal, em 1872 instalou
o seu epcrúório de Bdvocacia.
Encetando a sua vida pública»
coroou-ae da louro, è Ut largo
o tíroulo de amigo»' e admirado-
res. ¦

O renego e as simpatia» popu
lares qoe já nesse.tempo-destro-
tava, concorreram decisivamente
para a aiiireUioVi » deputado,
em 1878. à AssembiéU Provincial

.. da Baía* õnd» ae uot»bilizoú com
um discurso que prenunciara sô-
bre liberdade comercial. Gomfçpu
ei a aua grande luta. A iovülgar
inteligôucia que possuis,, servida
por uma cultura polimorfa, levou-
•o a. ocupar* com brilhantismo oa
maiaaltoa cargos públicos, Afir-
mexa do seu caráter « a indcpen;
dônoia do aeu espírito privilegia-
do e sempre devotado à; causa do
Direito o da Jüstiçi, foram condi-
ções que o impropriaram «oa
baffjoa da fortuna que o não
Htraia. Patriota a mais u8o poder
ser, idealista iaarrefecfvel, fez, ao
lado da Castro Aiwa e muitos
outro*, a campanha nboliaioniat*;
lutou pela queda do Império; fez
h campanha republicana; pro-
moveu a campanha crviliata. Ti-
«ha o fascínio da, luta* E neete
combater, constante, «ervindoae
da imprensa, da eá>dra e da
tribuna, produziu a maior e a
mais vasta cbra literária de todOB
oa tempos, » qual1 orca em cerca
de tresento* volumea.' T«to com*
prova a.bus qa.lidsdfi de 6Xtrêy
nuo manejàdor da língua. O seu
espírito inamoidável às injunçõsB
da época, fêlo experimentar a
«eride* do exílio*

A eua vida acidantada centre-
meiada de glória a da infortúnio,
foi' a mais eloqüente expressão
de cultura d« um povo.

Dizem qu* Benjamim e Daodoro
fundarem a República mas quem
a conatruiu foi Rui porque ua
impla»Jt8Ç_o. do novo regime só
o. Bau cérebro pensou e agiu A
9 de Novembro B*m}*.mim ésoro-
vau a Rui dizencto: 'o aeu artigo
taop fez a R*páblicaM. B à tarde
do dia 15, não atinavím os mem-
broado govêno como haviam de
chaonr a nova forma de Estado
que iam inaugurar* Rui então
propôs, e todos aceitaram!, que
se dcesa o nome do "Republica
doa Estados Uoidoe do Brasil*
Vê ae. pois, qua Rui • trazia na
«laia. a imagem viva da Pátria.
Foi de sua autoria exclusiva o
decreto (decreto n° 1) que Dro
clamou a Repúblioa logo spó* a
proolamaoa». b 7 de Janeiro, outro
decreto eaoreveu eep»rando do
Estado a Igreja. pelo que o acoi-
maram dé acatólico;; desmentiu
dizendo que aquele decreto e a-
Constituição de 24 de Fevereiro
não aram conquistas do poaiti*
vismo mas decorriam da liberdade
cristã que irradiava doa Estados
Uoidoe para o Universo Creio na
einoeridBde de Rui é a isto ma
lavam a eua conferência em favor
de 50 órfâoB do Aiilo de N, 8 de
Lourdea.de Feira de Santana, em
22 de Fevereiro de 1893 e a sua
magistral or*ção pronunciada no
Colégio Aochietrt. B. se tanto ijân
bastasar, podaria adoair o b»u
discurso proferido a pó* a miasa
campal ce|*brada na üaasijg^m
do aeu jubileu cívico. Nota-ae, é-
certo, que tendo prefaciado^ e
comentado favor àvfímeuta "O
Papa a o Concilio" e tendo ainda
propugnado pela separação do
Estado da Igreja, divorciou-ae
Ru*. do Clero- Mas quem lhe per-
lustrar bb produçõea literárias
poBtpriõrèB, hâ de convir que Rui
se devolvia, a cada passo, ao seio
do catoliciamo, tanto assim foi
que ao morrer, conveio e» que

Programa da sessão comemora-
tiva dO 1»--centenário de Rui Bar-
boaa. que se realiza, hoje, às
19.15 horas, no pateo do Gigasio
Santa Tereza de Jesus: ¦¦

Abertura— Prof. Aluisio Epitàcio

Oradores inscritos • ,."••

Dr. Francisco Eameraldo
Dr. Raimundo Borges
Naylée Felicio v^
Dr. Aluisio Cavalcank", .
Pe. Antônio Feitosa.

o fránoiscano Frei Celso lhe-mi-
nistràaae os /'Santos Óleo»", não
tendo comungado poro>ua a isto
o impediu a rebelde paralisia
bulbar que Ih# atacara a gargan-
te. ., ,

Rui foi erguido da prolixo. E
que singularidade esta-^ falando
dela, incorro nesta falta que nel*
era qualidade. Mas seria impo»-
eivei dizer em poucas palavra» o
que foi a moior oerebr^pio uni-
versai do aeu tempo. Êite.ocu
oeito, .qne. não é meu, fizeram-jlha
as48n fles qn se .epresent r m
na famoaa S-ígunda Confarênõia
da Paz, realizada em Haia, o«
qual 'o grande estadista braailen
ro foi. a figura primaaial, centra*
lizando a atenção do mundo in-
leiro.

.0 brilho dO seu t-leato. ini-
gualável, o fulgor d» au* int^li-
gêaci8,. a sua maravilho*» cn.lui*
ra em todos os rumo*? do l)ir»»to,,
proclamaram-no o jun»'.on*uÍtb
universal do mundo '«'.'««Iumío
reunido em Haia, dúud»* RuLvol-
tando ao Brasil. tròt;X« para a
sua Pátria eatremechia. as maio-
-res honras a gióri*-» imortais —
verdadeiro patrimônio moral qur
a esta geração compete zalar e
defender para tran.mitílo «»»»«-
gral e imãeulo as gerfiçosa fbtv-
ras.

HM^ Naylée G. Felicio
Do¦!• ano Té^nicü w
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io viVHIVNO. HUI CAULOS ALENCAR h

ei,t-\ ANCIIaON.PBRlCnu
. EXPEDIENTE

ciRCUi.nçfiò Quir»y.riif>i.

A^iriHlurrt' miu-1
Nítm.Ti) iivulso

í1 _ i ; '*
w -, j ;¦ £ r- ¦
t? •; «gi ^í'15.00

or,o

>'J Ui.vlKi.rMi —. Huo Santos Dutnonl, 63 ao

-Wà-se te 1 TraMor

Políritate* llígatl''Uma Verde
»fe>fctú]M «'i-rw-
Svfvtço <m itlenctaf. em cooperação com o •> a.n (

SO! A',.
Movimento ale Sr lembro

serviço' médico
Alení dos no consultório e e.ti donii.íiíOr...

*tí r
SERVIÇO DB ENFERMAGEM

-Alendidoi no Aojbulatò'jc___

SERVIÇO O00NT0LÓGICO
! 5 í i í

Atendidos no coisulto:»''

SEKVIÇO DE HBORATÒRI )

Exames diverso? ,
* 

? _» ¦'.'

SEHVIÇOS 1>E PARTOS

Orèniíh-*..:.. A;*
¦ '¦¦* OQ 

m.» .93 ;•• í,i íjt
BANHOS DE LüZr,

frftUÇ! çpçs !riU?....

2.859

5515

Sou leitor assíduo do jornal E'cos da Se-
nnua (a música cacofônic* vai p«r força do
nome da tôlha )e et mo tal, gosto muita d«
ler ss suas entrevistas e as suas reportagen»
(perda) par.-* o neologismo ), Estou, porém,
precisando de um interpretador de •• -parabo-
|«s" para traduzir a linguagem de A *ome
Reina Nesta Casa ".trabalho publicado na
edição de 30 de Outubro.

0 primeiro período tem cerca de -sessenta

palavras inócuas e sem indicação das "pedras"

e das « chaves ".'. Talvez por isso não logrei
decifrai o. "^m *>;.

As " chaves " do seguodo período sãov:
•'u^iüA roSo" e í transação "; conceito:",,
jovens ..; houve de realizar... uma obra... '

Paro efeito de publicação, a deciíração
total ou p»rcbl deve ser enviada aos cuida-
dos desta folha, ,

Edipo i«*.. - ü

*_*n

(>í y/ccnlc Alrrs J$perro - Diutor-

NOTA\— Pedimos a E'dipo que se nos
faça conhecer. Somente assim noa desrespon-

7>\Í§ asbilixainoa de sua presente colaboração e das
mais que nos queira enviar. Guardaremos se-
grbdo. Os reiitores

PiTbilcações Recebidas
Recebemos do sr. Bruno de Meneses, Rio:

aV ' . '-Aí '*' '* '* ** )

Estatística tadustrial—I
Organização Sindical —-111
Correio da Manhã (Vário, numero.)
Folha da Noite.
Diretrizes e

270

,68

477
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Diário do Comércio.
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S€èt Sa

Agradrciííos. ]—f—i ::~—J

J o sé J u c _.* Farmácia Sao José
;i:ikHj rs*a*A«

VKNDE A PKKÇOS kXCEPCH»AlS
V LINUüS, OASIMIRAS. RAluNS.

#/?/>.-, Ã E H M SEM NUM ERO ooiçio

l>E-ARTIGOS PARA PRE- ;é°!

ia SENTES LOÇÕES MâRAJOÂRA, ITA-

Aí t,r.,ír/ E TODOS OS PERFÜ
f • MKS DA ^COTY^SO' NA

Casa Jucá• ¦ - a: >t - si
Cralo - Rua João Pessoa, 96 ^-Géará GRATO

A1ÍV!
íirt!£;•;<}•;<

Ú I *»'fe' .

de ALFREDO ALENCAR FILHO

COMPLETO SORTIMENTO DE DROGAS
r!%. _. ¦•

í NACIONAIS B EXTRÀNGEIRAS |

;;ÍV PREÇOS MÓDICOS a

Rua Barbara de Alenèàr, 197

-CEARA1
•' ;A
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; IbiifetâtK R: J& ¦ ww á$.A$.
Náo anda ^e^ide^aúa^ quem, à guisa ódios, morjiíicaa^ de reveses, golpeado de

de uma explicação; borbulha citações preci- piovaçpe.s, a, nalApolitico.maHogradOíi.çpro to-
pitadamentei procurando abátruir uma derro- dos ps seus,.erros e todas a*suas çulpaS.;to-
ta evidentemente desastrada., Tenqionando das.,as^pas,queixas e todos Os.^eus-peca-
justificar seuA"anormalisar-*i<CQtn-.*').;pi dos,.cQin?tpdosps a>faito(s.característicos e
autor de V rô> \M Filóiogo/?! <com xupejbtair todos ps yiçios irremediáveisde pma carrei-
(com! *), aludindo à aprovação de. Cândidp ra, em que se lhe esterilizou (com: z) o rne^
de Figueiredo, em Ortografia nfearasU,v4a !hordeHsua natureza: o ppsto das corsas m
terminação* isar deste yarpo, Que tolice *el)eotuaes,a estiina ,dos prazeres destntefèssa^
Narcisàré formado de natoiso-o* ,ar. dos, a elevação da ,vida espiritual : JEIogios
_ aparece já no substantivo, e o/sufixo que Acadêmicos )>:;Não >e de Ruy afrase#Jm
averba a palavra kMmãM^l44^Mé MMMm\*<$cBífe$f? injustificável ANQR-
didó de Figueiredo^inha razão, quando<aprp- M AUS^R; Ruy «unqa ^screveüj Sou um lio-
vava a ortografia .de namsar (com A) £nSp mem de luta e combate, cumulado^ de otos,
narcizar (com ãtóÜa á i»h MtwtnS ÊM mortifiçado -de revezes {com s), golpeado^™v'f:™™,^S_nw :':.' .prowções. upi POÜtiço malogrado com todas

Cita meu cohtroversista, em sua coníu- as caraGteristicàs e vícios irremediáveis ôp
sao,; a frase uue Batista, Pereira^menciobou utna carreira em que,se cstwilísou (bòin W)
no pr4eíéçi9 ,dé Coletânea, Literária y ¦•" Soo 0 .we|not: ^ S|ia natureza; o. gosto das, coisas
ipfluxo ,4a ãrje cpfounica durabilidade a es- |nte^tuaís a estica, dos prazeres dpslnteres-
crita jjiumana, marmtorisà (çom s) o papel sa(jos> a eíevação dá vida espiritual 'M Está
e; transforma apjna em esèopro ". Màs Ruy jrase,f0i transcrita .de uma fonte talve£ ite-
não diss.e.issbT./O que escreveu foi: u «o ^^481 a dessemelhança de.uaiKHa ouf
i„«W da arte ^üniçaddrabilidade>à 

eS. Í^AAi VA^A , S^ífScrit.? humana. SQ ele niarmoriza {com *) ,o t] Umapplêmiça,, £ coisa séria ; qüaíqii«?>
papei,'"jjs. transforma a pena em éscopro':. ^jze gUe se evidencie puma;citação -0(1
(Parecer, 5) D.eve se, portanto, a Batista Pe- assert0, é o bastante para exautòrar um po-
reira o ^^Ír^P^iX'àfA'^P'°0V:'^^^ lemista. Isso foi o que sucedeu com ryáutòr
puiros ^ife^Mí^ííM^o W^* escrevia ^e "À Um Filólogo ". Procurando êle envol-
ícòm izar. jCopsiüitev sé lhe apraz, a confe- vér-rrie na 1 niesmá confusão em que. ,se en-
rènci^ pÍPW9â]jâ i° Pòlytheama Bahiano. controu, aludiu, depois de faze,r djias |j|gggs
JNessa. l|ê(-§fi: aqmizar, 5ôôK civilizar, 488; a êsm0> a s "controvérsia, máxima dos \ dois
preconizar; 488', é 508: ésii<finatizür,489\ ^q^ conhecedores da lingua; portugueza
personalizar, 49$; soberqnièar, õOfyimo- (p0rtupuesa escrêveis&com S) em Portugal
Mlizar. 50$; reoUçar, 50à [ organizar, e no Brasii; ruy BARBOSA E CARMEIRO
ÕÚ9, 514, $31*JÜ$já $40% è todos comais PINHEIRO. E' conhecida de muitos a,.con-
verbos em que o.süf|x«3Tâciona trovérsia de Ruy Barbosa; e Carneiro Ribeiro,
ppnho, de. Ruy Çàrbpsa, duví^arsè qúe teíiha s u r g i d a em 4904, por motivo da. redação
saião^marmwsar (born;S). Fiíôlògo consu: $ó proj6to do ^Código Cívilo O ÇÀR^ÈiRO
mado depois daç vRéplicaV (1904), não se- PINHEIRO; fica por conta de ifj$$k 4#P"
ria êle quem ignorasse que izar, " do ^ grego briu um tal Garrete nosj domínios d;a jiter^a-
izéitii por via latina itiare vá icàre *', não [Ura? portuguesa. Garrete ié ,tão desçonheei-
podia, em tempo penhum, ser escrito com do como 0 CarneirorPinheiro. Élé^quizncj]^r
um S. l5i__eF;qüe Ruy empregou isariéizàr
indiferentemente, ^ cônirariár o grande ver-
naçulista brasileiro. Dós! Verbos formados de
adjetivas e substantivos terminados emVL,.cO-
ligi mais de 40 exemplos em Discursos*e Con-
férêncíasííbí-açàô^o A^stolov^&fola<laCa-

l lúnia. Elogibís "Ãcafdêpniètos e^ Anais dotParla<>k •!...'_.í5Vi;j_Í_iL!_U J'^r\li-*Á>f*i%vn*%\ti!ta-*c.< com iimi

J. B S. L. A. GARRETI]?l
r _¦» __._-, * * •-•^»_
itl^V» *:• • • • • «J.» ,; ívíí i <J

HOlSiOV:i üIBkAa) .0. CBiíifJSiihj
mzi

Elçé a rpeu contendor, & dôs_es escrito
res (?) que hão^PjiÉ^^:®?!Ãf^1"
tura 'A&<PQ\wffa<ç-$k pojiço çòfn a d^Afra$e.
Veja-se: 4Íb'ahi, escrevemos errados:i\ Nesta

mérito Brasrléirb^Obras Completas^ sémuma mmte frase,qjife^as '^Wl»^11-
exceção! Afô ràesmo'^o verbs» esterilizmes- gu^s |rinsjta^^,uma mc^r^Q.^la. ;e 2a :
creveuW cofíí 0 síifixò i_íà^m^^Não a A Rejoíma: Pifopfica{dej,l^rprpscrevia o
ura homem de luta e combate, cuniulàdbde l,rfi|i.lffiMA

íâ44.<ll.^í?v&l;l;

Ví.»

^è&&^.''.!'.:'[--.v-M\:k:-:é^k•;&''/< ÍW;'/'' --.y-: ¦¦¦'. ':.'''..'. "' .•' > ;y;v.-':\ .v:v'í^'^í':-v;: Í^K^iwil.ifty^^^^
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apóstrofp ou sitíáiâá com o advérbio àiç-o hòon.in«Í8çáb $.3Í*S0Í9">. tb^to;v"j!dòojslí3
da Libra &?>n- f^H

* i j I;; • •' •' üapOSirOIO ou sinaicia i,uui v«t_-v,.«^.w —, w ...... . ,. . .

mediai era proscrito nesse mésmò'tempo' Ai -emfe>i ggsunto ainda de viva cogitação
escreveu-se, dé ehtáò, èm vez de ahi: Aliás, nos meios econômicos a desvalorização
iá em 1907 propunham alguns membros da já llbrá esterlina, medida recentemente
Academia Brasileira; déLétraS, a eliminação tomada* pela Inglaterra afim de solucionar
da sínirefa. 3a.:.—Incorreção: O adjetivo er> *uà situação financeira e eonsequenter
rado$ está em função'do advérbio, que mente assegurar sua economia. < ^
uma palavra invariável: Portanto, érraâ» (nò a_ desvalorização do esterlino inglês
singular) é que deve ser. ,(i' /9f? foi realizada por eminentes economista.*

Mas, provando que desconhece ouso do jógiôses' em face da não exportação à
advérbio iriegular reirtcide.cincolirihas abaixo, aitura das necessidades e apreciada por
no mesmo erro: *'Churrástjuèiám,fartos^>a igua_8 titulares americaaos embora aíir-
polpa sanyrenta .:]'Que bá graniáticos me^'aquelesjeer e*sa uma medida de
"chúrrásqueiem farto, a 'polpa sangrenta.-> efeito temporarlo à situação inglesa, e,não
foi o que tenciònGu escrever à autor de "A .permanente, como pensam alguns interes
Üm Filólogo:'. 1 

m^ B a»?tfa»ww.flO za £ado6 fc fâ*o££Wh ¦: I.Mtai.9a..aiip.«9 nano «fiu f ,,;VGom',a'dr_ Bi
^l0A_t£ .„^kra rfÁc éiaii_ tAlMitoa ". não. \^ ™i„2? À^_va1•Na sombra dòs seus talentos ", não
"Á' sombra dos seus talentos" é como se de-
ve dizer. 

; . ^f J^'£?j 
'/;\ ?.«? b6;i

Sé o autor de " vivesecção M; e <te *w
NÓRMÁÜSaR" cóhvéhi em terminar com essa
discursâo, qu*1 tanto o azara, é lá com êle.

WM, « ~— bretanha vihté' e três ou,
troa. pai«ea desvalorizaram também suas
moedas, para congelarem suas atuais re-
laçoes de cambio com o aludido país, evi-
tando dessa, forma, inúmeras cònseqüén-
cias que a este respeito surgiriam.

O caso em; foco è próprio dé um pais^^ _ * V « -.'-•. *.' .** ! 1 II* __ _À - -"'- ^- 
'_ 

_ __ k»'l

Çonfinuo eu com ak minhas catühices Com qu^ ae encontre ém desequilíbrio naçues
elaslse pouco construo, certo é que^nada ^p ^e produçáo è exportação. Co mtféx
-destruo. Vou indc.W%» u»D3püs üiíp .o ipi.paal .aJatmaj-Ui44%é »i$ ò6oíifrjooiiI| f! ono-íó.i'_ mu á" s>6

n" 'Lê-se em *G Miinicipio^Hornal de çui-
dadosa redação:5 *¦'• aioqsb ,uii?uls «íjoiíapo^.^.Urnã gàròtinhá gue chamar-.tfá,^", $"...Para advertir aos motoristastcte que..;*m

\^í:.Vèm de obter no> domínio das...¦Je.tr,»sk-^"
A^.;;E:através seu avÒ/^" t 'J;5 Jiasià oò a"^.1 antes!' tra vestido «feteSTtftbo OB Í3H m*í
rOj..|0r>l .Corrigindo: ¦ dia8 v«H ;.b slaiàvdii
"Uma garotinha que se chamará,.b''i g^xirUr!7/Para advertir: ajo^motòristas gM6." ou
Para advertir os «motoristas de qtie, \IMIH
VVéhvpe iôbtervPOalicismo:--Vi ! mh uívl

E através do sfeu avô...'; Através o ;pu
•0 o otííòò ,úb
.h ,1 .?. M X

Em ME'cos da Semana":
a'|;..Introduziram à Câmara projetos*'..
,."/..Deliberando a "apoiar à iniciativa

, JJ/È que vem dè subvencionar;oinaisbiwí''joyem,^,"'

«emplo temos,ói caso da França quê apií
zar dê jà ter.'^èavàíorizado em grande
porcentagem ò franco, necessita ainda dè
nova desvalorização em sua me édà para
poder competir e o m outros países np
mercado internaciona 1 na exportação de
seus produtos.^ &$ .
Vosí Frisado fica que, o que forçou a
desvalorização dâ moeda inglesa i oi a
neces8idác(e dé exportação para equih
brar sua situação financeira.

Aqui no Brasil ha íiiem seja a favor
Continua na 5a.:^pág.uhmn93 Qiifl - . ': -.

•u» ;v
i através seu, è gâlicismo."...antes trasveStida -dèifú" >

ÍOj.l . iVÍbò.!moo olha -.Corrigindo:.. ^.^
tíísi.Introduziram na, Câmara projetos..:'
•i«i> n^lih^rando anniar a iniciativa...'' '-/-

r? vi w ti 1

í ií

53u
l'/..Deliherando apoiar a, iniciativa.

j4aoItineráriQo itinerantes" , .
ttt.,.Vem rf«> subv^cipnatt", ^alicismòj inad-
missivel. ;>j m-zú ¦ .-¦- . 's , ,^ ,-.,.« foil*'...Almoçamos com muito apetite e (ÍJ|^ps
surpreendidos por ü*a manifestação''. .^^

!^:ÂÍmoí;aitibs i>ub T tónfto ipettte e temo» ''-.Do «rande Rui,Bar|iosa. a Íf;,,ug?^4«A
surpreendidos com umôí manifèstaçiO m% expressão ier lugar* françesia,. Ww,

" .Este pròietb veni dé sanar..." 7jífTiâmites!,.(Disdfnoa ir ml dh ftóuifysi! tó"Transmites" _««_#_»««

• :". -'..r-vVv.J^-y^-^i-ç.;. .;•->>. rfyi^v.yij:.y:y:^£fí:.

»„.«.—i^jtw|>Hf>ti«iiV:-iiiTi-„<i
',... 
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C^^W^^^iWSTÒm^Ó DÓ CÁRIRb
Franciecò de A8pfsi Lyite é um desces

' ;n.*.

. .... 
—; ; w.;-" . rruBülHOO U© A881Z l_ylle 6 UlTÍ dê88es

Cléa Àncilón (2o Ano Básico) homèn8 Qus. 8e nft o^con^titaméqí'criar»„ v,, «iift^&çfr?** »V!^« ^olm^S ft /$ uma obra única. O ^Iniahaque do CáriHoje desconhéce-se quase par com- ri" <?onvencéü-o*d,e Qüé^uafàtigahtè réa-pletoo sentido da palavradbver^ ato este liz&Çãò não mereceria o reconhecimento
que a boa sociedade cdnletiaí Nó* estu^ d^ todo o Cariri,se; outras de sutis inicia-dantes;:na rnàiw p^rte, vamos âéiílÁiião1 tiva8não fossem:levadas avante p "Mu-
pelo desejor ^laâiáftia de aprender/ nias- petf Histórico do Cariri^ s u a realizaçãoas vezes pornumáx'mera fantasia àw di.!segutida, vem afirmar séii desejo de prèsás vezes pornumá*' mera fantasja de di-zer:- sou aluno de tal estabelecimento,curso tal série. v<v a y »•, \\.

,vDevemos eítü-aTi mas estudar commétodo. O estutlo uão é apenas ver ou

tar ao Crato um desses empreendimentos
que, sao dífirnos de figurar na /história li-terá ri a do Brasil.

E? possível f|ug a;éb^ ^e Â^iz Leite
% t_ Invm •-__-*_•* _-_ A -_ 2 ____ __ _i __ . ' • * r« .

í?r

decorar baws entrelinhas de um caderno venbí* levantar o ânimo dos intelectuaisuma lição para uma prova, exames, etc;, -craténses. A colab.raça^ de todos na ormas estudar^ com afinco; praticar boas ganizaçâo do "Museu Histórico do Carirrleítufas^adoüirrr ftonhftr»im^nfíi_..rti_.«»iíi é uma nfiofissldíuíA NF„Á ca Vr/.i^^'^!& ¦leituras,- adquirir conhecimentos cieatíficos, históricos; ^matemáticos «nutrir assim os oossosfèspíntos de còüs&s boas e<sãs.: Paraeofrentarnios dignamente>*W-viík
futura e também para éogratrâecermòs o

e uma necessidade. Não se voltem os/eul-tores das letras carienses- a essa empresatão arrojada, que impossível será paraFrancisco de Assiz Leite realizar seu e-ran-de intento. • '- Mm m ^ zmh
nosso querido Brasil, é preciso que estude- PÊMaMÊNtTÍWIn: TWrrtnos. .Só ok noRsna PHtnrfnfl __-!*.*« « ^~ rnwoAiuaiVlUÒ AU LEUtnos. Só os nossos ^estudos sanarão a décadência artística e intelectual que vem.sofrendo oBcagü:- Ora, quase um século
é passado m não; aparecem outros íuminares que se comparem a Gonçalves DiasJosé de Alencar, Machado de Assis Cás-tf© Alves,:Ruy? Barbofa. y ,' u:;,
/ E' necessário que sejamos superior-mente cumpridores das no ssas-ó briga çõesde íntegros patriotas, bons, magnânimose retoF. Para se viver, agitar sè^é! vencernâo é necessário tão-somente álisar ban'cos de academias otr dò cürsó'gihasial
Há muito que é mister que o aluno sereíeríe de uai bom capital-ide conheci-mentos. Primeiro, o estudo da !ií%üà ma-terna. Temos o dever de -bem ;conhece lanão somente para exprimir as nossas

Especial para «A CLASSE*^i„4í
Nâo te humilhas jamais, nem dês o leu direito.Diante d is maus. dos prepotentes e dos.\ferleS'S3 a1 viver deshonrado, estiveres sujeito,
Prefere, meu amigo, a mais crua das mortes ^
síy. ii '¦ '. -A
Respeita sempre a opinião alheia, Hm: fài&fâii/;Mesmo que atinja do absurdo ao-Mvel^^ ^^m-Seja ainda um insensnto que alardeia
Qualquer fato que a gente acha impôs ivcí. Y^
v 

•:¦ IH - ;-^mS:
Fingi-te tolo e encara com unrsorrisoCertas astúcias e propostas do hjine.n,Fazer que é tolo, às vezes é preciso; y» {¦«-—Mesmo que alguns por imbecil nos temem

•

Í.ÜS1
mi

C4RLYLB MARTINS,)
A. DESVALORIZAÇÃO,.. Ct)íicliisão
da desva:lor2?áçãoí: do lírtizerrò,: maí esse-.._- _v__.,_... „ <*•¦<» v/A(ni_iu «o uussaH modo de''opinar é errôneo noraue o Rra_idéias com ênfase e clareza, aas.ta.nbem sil é um país'importador^e não exaor^apara pensar, vencere ser feliz. Depois a dor. . ; - ' exporta-

™S„eDaaÜd9'!.a ^^toría, á ciência, o in- :j Tal: medida veria beneficiar um pe-queiio riüélèo cíe exportadores enquantotodo ò resto dá nação sofreria seus efei-tòs negativos.^,;^;-'.,^-,^-,,.¦.;-, :uvv- , yOra, p cruzeiro ^ejSiValoriz^doT perde-

gles. o francês e tudo mais que é indís-
Densavelyà vida atusLv 0 respeito a osmestres & também párai nós dever e obri
gaçãò/ecmò fa^ts^iâfpdél^e^ac ^ram ura, =p cruzeiro deavalorizido iwrfo-;H,?„UIÍh0 

U16 é.í^ro.,?; obsejiro,; Têm eles ria na pofcéritagsm fixida I 8 e uÍttd7rgrande•*>__*¦ de réspomsàbilldádes. Esta aquisitiva surgindo; dai, inevitavèlme^
privilegiada hiaq eeninhoco miocaft i„. a inÇiQ«art««-„ ,_ u,,t""í»mas éspinhpsa missão deeducar e' aperfeiçoar as gér'açõès, tbrnan-do as capazes de enfrentar ns inúmeros
prbbléttía_flda: Mô& noá seü^diversos as-
pectófí, não é para muitos. -"«;

Não^ nos deixemos pois, coregásVrar

a inf^ção^gr^yaprJQ mais, ainda a situa-
çao^ interpá. rie .nosso país;N^ò sou'a ^avor da désvalorizaçAodo cruzeiro^, & , ;éáevuldo Pinto

BO[((— r " ,v.v;vruJ° *j^*°» w,çsfl»» «» pafiá quaMo iáà .eelecÉUdè rião vírmoa rrastar pelo turbilhão dos irresponsáveis, sofrer¦ o efeito da uossa mliéfica pr^Siça

aBSüB"'.-.id- ;•¦'¦ ."• -. 'i . '-' '• ¦••¦A.rt;.::,:,-:---' ..-;>./¦ vr-;.--..''.¦'i..»v-:-:a'., fe3?JN;:-:'V^.>'j.V;9''V*"í..^Ví*.?iíf'.\-*l-^-t>;-!.-.\.\..-v-!^
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As notas musicais ex pendi
tias de violão afinado, dedilha-
do com maestria, espargem tio
ambiente um quê de saudade.

Uma voz nostálgica afina
com o instrumento e o morro
vem abaixo no desacato deste
samba:

'•Enquanto você ni\o fòr
Eu nfto sossego...
Você é um embrulho
Que eu oarrfgo..."

ti -ti" — o —
Aquela é a w» de Zé Ro-

gerio, e, vou me juntar ao se-
restei ro.

—Comova»? nossa nmiza-
de.

Felizmente um bordão do
violão parte-se o impede a
execução de outro numero n»u-
sical.

A= conversa substitue o can-
to e Zé Rogério usa a pala-
vra:

—No tempo que ee era ti-
co, um morador de um sitio
meu num despropósito de cor-
tesia me convidou para lhe
apadrinhar o casório. Tomei
conta do noivos á madrinha
encarreguei da noiva N;v sitio,
mandei fazer latada para o ar-
rasta pé. e mirar \in$ bichos
para o j.ntar. Roupa e mais
acessórios imprescindíveis ao

noivo, estavam ultimados.
, \ ífíli

—No dia aprazado, à hora
exata, checou Bastião, bem
escanhoado de cara e limpo
de corpo.- 'Levo-o' ao quarto
onde a fatiòta o espera. A
noiva chegou com a roadri-
nha e amigas e ficaram na
sala, em bate papo inocente,
de quem vai assistir casamen-

•to.
—Minha nossa senhora! es-

queci de comprar So patos pa-
ra O noivo, e sai, pensando
onde adquerir botas 44, sola
grossa, bico largo. Ao passar
pelo quartel da policia vi ho-
memzarrão fardado, eseancha-
do n'uma rede, dormitando, e
sob a rede, no chão, um. par
de reúnas á moda do pede
Bastião, à

Falei ao soldado:
. —Quer me alugar as boti-

nas por cinco bicos, para em-
presta-lãs a um noivo?

Negocio feito, apanho as
canoas, volto às* pressas e
encontro Bastido rodeado do
curiosos, mas, ainda dealper-
catas.

—Toma— digo lhe entregar-
(io uma bota que ele foi me-
tendo no pé enquanto eu en-
fiava a outra. A reúna teima-

va de nfto entrar, mas afina),
cedeu à força, entrou.

Na igreja o Padre dá inicio
ao ato. 'Bastião suava. Suava
e embranquecia. Mal o Padre
termina a ceremonia, ouço-o
diier.

*~Zé Rogério, eu tou ain
tindo uma coisa...

Nfto acabou de dizer e caiu
sobre os degraus do altar* Foi
um Deus nos acuda de alvo-'
roço e corre corre Um toma
dor de tabaco oferece u m a
pitada. Varias mãos esfrecram
os braços e o peito do Bas-
tino, ele abre os olhos e diz:.

—A ccisa não é no peito,
não, é no pé.

D _.c *lç )uu. reti ia, nad*.
Descalço outra e ohl suplício,
adstrito ao pe, imprensando o,
comprimindo-o, defoimando o
estavam oito cigarros pé duro,i
uma caixa de fe.foros, um ca-
nivete cometa e meia pataca
de cobre...

• • *
O soldado costumava: botar

naquele cofre os seus havere.s
quando dormitava ao m o i o
dia. :

Florival Maios

A ôüemen
titititititititi :,. ti . TOfeÜl? ••-.''

Jnê da Silva Pereira
,..- 

•; . ,, f j| ,{:¦-. : .'"',..¦ ; ." 1 
'titi.

(Troves Populares)

Se não me falha a verdade
E o coração nao me mente,

, O amor e a t?eudade
N'»ieem::daf inrsma semente.

Co mi e n t ét r i o Vj.

;¦

. v

,*-¦ ¦¦fi.:,

Plantada nó coraçio,
Como se Cpz n'um canteiré.

• Não tendo <nuga no óh|ó.
O amor nasce primeiro. 

: j

Grato (CE)i outubro de 19*9 ,

(Conclu.ao nó niVh.ro anterior)
Úi tr-ii ¦¦':-ti - ¦'¦ ¦ im. xi.:~ti<tiMi-ti--:í: '^-tii

Si a depravação de um meio len» >«prp-
vaçao tácita dos; qne sab o poder, então tb
o dilúvio sem plausibilidade de uma veJh»
barca de Noe. Tudo vae se corrompenílo em
nosso meio. Sem higiene e sem mon.!. intui,
conceito, e sem preceito. Nada ha de ficar.,
Com o apoio dos grandes (isto 6 um paiaHe
grandes!..) terá que acabar em ofêgos de sen-
suslismo a sociedade em qüe vivemos; erou-
lação típica e dolorosa dos últimos dias de
Pompeia. ' f^^h 
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